
PDF generado a partir de XML-JATS4R por Redalyc
Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto

Simbiótica. Revista Eletrônica
ISSN: 2316-1620
revistasimbiotica@gmail.com
Universidade Federal do Espírito Santo
Brasil

Tu, PI

Cardoso dos Santos, Augusto César
Tu, PI
Simbiótica. Revista Eletrônica, vol. 7, núm. 3, 2020
Universidade Federal do Espírito Santo, Brasil
Disponible en: https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=575965959015

Esta obra está bajo una Licencia Creative Commons Atribución-NoComercial 4.0 Internacional.

https://www.redalyc.org/articulo.oa?id=575965959015
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/


Simbiótica, 2020, vol. 7, núm. 3, Junio-Diciembre, ISSN: 2316-1620

PDF generado a partir de XML-JATS4R por Redalyc
Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto 430

Poesia

Tu, PI

Augusto César Cardoso dos Santos
UFRGS, Brasil
santosaccd@gmail.com

Redalyc: https://www.redalyc.org/articulo.oa?
id=575965959015

Em Parnaguá procurei Em Uruçuí desisti Em Piripiri pirei
Em Batalha tudo ficou claro
Em Piracuruca tentei crer no contrário O que não se mostrou páreo para a ferida que se abriu entre Acauã

e Jaicós
Em Caxingó quis saber: aquele Cocal era qual?
E no Buriti percebi
que não haveria mais nenhum de vós
Subindo o Surubim e descendo o Longá entre Carvalhos, Oliveiras e Pereiras nada de jê ou de tupi mas

tão somente Santos e Ferreiras
Em Parnaíba onde fui menino e Mandu, ladino Eu não mais resisti chorei pelo índio do Piauí
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